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na página 02; 

- Palestra com        
JORGE SALOMÃO,   
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na página 06. 

 

 
 

 

O Espírito, nas bênçãos da carne, é uma flor de vida, 
concedida por Deus para o crescimento dos nossos 
dons espirituais. Quem se encontra estagiando na 
soma carnal, agradeça ao Senhor pelas oportunida-
des, que estão se fazendo cada vez mais raras, já nos 
finais da expiação do organograma espiritual.                                                                                
Os Espíritos de Deus que estão dirigindo a Terra, 
sob a orientação do Mestre Jesus, intercruzam o  
amor de seus corações para a Humanidade, como se fossem raios solares, e 
trabalham constantemente para o soerguimento de todas as almas, sem esco-
lha, dando a cada uma o que pode suportar na escala da sua evolução.                                                         
Esse é o alento de vida que os benfeitores da espiritualidade maior nos con-
cedem, a todos os trabalhadores, dentro e fora da carne, pela alta misericór-
dia de Espíritos que já vivem a tranqüilidade da consciência imperturbável. 
A nossa segurança maior é que o Cristo se encontra no leme dos nossos des-
tinos, a nos amar por todas as modalidades, para que despertemos para amar 
o nosso próximo, da mesma maneira que queremos amor para o nosso cora-
ção.                                                                                                                                             
A alma é uma flor de Deus, vicejando no ambiente da Terra, colhendo expe-
riências aqui e ali, na certeza de que a liberdade espiritual depende muito 
da nossa parte, no exercício que devemos fazer para vencer as nossas inferi-
oridades. A energia divina está em toda parte, ao nosso dispor, esperando 
que entendamos essa ciência, para o uso de tal energia em favor dos outros e 
para o nosso bem-estar.                                                                                                   
Meus irmãos, solicitamos que ouçam essa voz, pelas letras do Evangelho de 
Jesus, reconstruindo-se a si mesmos nas mudanças necessárias, para que se 
apresentem ante Jesus como homens novos, na pureza dos sentimentos espi-
rituais.                                                                                                                                      
Cada dia que passa nos pede renovação; cada ano, realizações de caridade, e 
cada século, cota de luz no amor à Humanidade. Somos flor de vida na gran-
de vida universal. A nossa confiança deve crescer em todos os rumos e a paz 
deve se instalar em todos os sentidos, compreendendo que a felicidade da 
alma sem a fraternidade nos passos é impossível. O nosso planeta está em 
situação invejável, em se falando do futuro. Devemos orar, reconstruirmos a 
nós mesmos, para merecê-lo como novo berço, onde encontraremos os fru-
tos das sementes lançadas ao solo no passado.                                                                 
A ordem do Divino Senhor é trabalhar, trabalhar e trabalhar, pelos fios do 
progresso dos que se ajustarem à nossa frente. Escolhamos a abelha como 
exemplo, pois além de viver do trabalho, ela cede seus esforços para curar e 
alimentar os homens. Todo movimento no bem comum é porta que se abre 
para que sintamos a vida maior em convites incessantes, onde a alegria é a 
força de viver.                                                                                                                        
Sentimos os homens como flores no jardim de Deus e temos o prazer de con-
viver com eles, ajudando no que a vida nos favorece. Usamos todos os meios 
lícitos para ficar mais visíveis às criaturas, sem esquecermos o sorriso, como 
flor de vida de Deus em nós. 

MAIA, João           
Nunes. Flor de Vida.  

Fonte Viva.  

***** 
13 DE MAIO                                

ABOLIÇÃO DA                         
ESCRAVATURA 
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“Embora não neguemos a existência de sombras em nós, não podemos     
deixar que elas nos dominem. Somos luz e sombra ao mesmo tempo,         

mas destinados à Luz.”          Adenáuer Novaes              

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Anadir 

 

 

ESTAMOS NECESSI-
TANDO DE             

EVANGELIZADORES               
PARA  5as. e          
SÁBADOS. 
CONTATO:           

ANDRÉA 
OU  EDILAINE 

O GRANDE PASSO                                                                                                

Artigo de Richard Simonetti 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

 

Se você tem algum 
problema, e isso o(a) 
está incomodando, 
com a necessidade 
de repartir esse far-
do com     alguém, 
abrindo o coração, 
venha ao ATENDI-
MENTO FRATER-

NO  da ASEAL..       
É realizado todo sá-
bado, a partir das 9 
horas. Venha!, não 
se acanhe. Divida 

suas dores... O fardo 
ficará mais leve! 

 

  
               Os grandes princípios morais têm características de universalidade e 
eternidade, isto é, servem para todos os quadrantes do Universo, em todos os 
tempos.  
 O exercício do Bem como caminho para a felicidade é um exemplo mar-
cante, sempre evocado em todas as culturas e religiões: 
 Budismo: O caminho do meio entre os conflitos e a dor está no exercício corre-
to da compreensão, do pensamento, da palavra, da ação, da vida, do trabalho, da   
atenção e da meditação. 
 Confucionismo: Não se importe com o fato de o povo não conhecê-lo, porém 
esforce-se de modo que possa ser digno de ser conhecido. 
 Judaísmo: Não faça ao próximo o que não deseja para si. 
 Islamismo: A verdadeira riqueza de um homem é o bem que ele faz neste 
mundo. 
 Cristianismo: Faça ao semelhante todo bem que deseja receber. 
 Espiritismo: Fora da caridade não há salvação. 
 Há uma dificuldade na vivência desses princípios, caro leitor.  
 Pedem divina base altruística: a disposição para cuidar dos outros.   
Contraria a humana base egoística: a vocação para cuidar de si mesmo. Todo o 
mal do mundo sustenta-se na tendência humana de cada qual resolver-se.  
Quanto aos outros, que se danem! 
 Corrupção, adultério, furtos, assaltos, estupros, assassinatos, guerras, 
massacres, conflitos e todos os demais males que afligem a Humanidade inspi-
ram-se nessa maneira de ser. 
 E mais, leitor amigo: o egoísmo individual projeta-se no comportamen-
to das nações, que elegem por modus operandi tirar todo proveito possível nas 
relações internacionais, partindo, não raro, para a agressão, exercitando domí-
nio sobre outras nações. 
 A História é um suceder de guerras entre países, desde as tribos primiti-
vas que disputavam espaço e domínio com o tacape, aos países que o fazem 
com sofisticados engenhos de guerra que dizimam populações e espalham o 
terror. 
 Isso, supostamente, em nome de melhores condições de vida, em regi-
mes totalitários, ou em nome da liberdade, em países que se dizem democráti-
cos.  
 Quando esse desvio for corrigido, invertida essa tendência, isto é, quan-
do aprendermos a pensar nos outros e que se danem os interesses pessoais, estare-
mos construindo na Terra o Reino de Deus. 
 Essa é a regra de ouro do Cristianismo, esse é o empenho a que somos 
convocados permanentemente, onde estivermos, junto à família, na vida social, 
na profissão, na atividade religiosa, fazendo pelo próximo todo o bem que   
gostaríamos nos fosse feito. 
 À medida que se dissemine, esse altruísmo individual acabará se proje-
tando na consciência das nações, favorecendo o fim dos conflitos, das loucuras 
da guerra. 
 Então a paz reinará, finalmente, soberana no Mundo. 
 Certamente, amigo leitor, isso não vai acontecer do dia para a noite. 
Muita água vai rolar no rio do tempo, até que o altruísmo esteja na consciência 
dos povos. Mas, enquanto isso não acontece em nível coletivo, podemos fazê-lo 
tranquilamente em nível individual, sob inspiração da Doutrina Espírita, que 
nos oferece uma visão muito clara dos tormentos a que estão destinados, no 
mundo espiritual, os egoístas. 
 Conscientes de nossas responsabilidades, sejamos, amigo leitor, os    
vanguardeiros dessa transição do egoísmo para o altruísmo, cultivando o esfor-
ço do Bem. 
 Assim, antes que o Reino de Deus se instale na Terra, haveremos de    
edificá-lo em nosso próprio coração. 
 Antes que a paz se estenda aos homens, teremos pacificado a nós       
mesmos. 
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“Vestir-se como os lírios do campo, é fazer resplandecer a beleza divina           
que existe em cada um de nós.”          Adenáuer Novaes                                  

AGENDA  PARA  SETEMBRO 

  5as. feiras,  20 horas 

SETEMBRO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

25/09/1914 

Nascimento de José 
Herculano Pires, na  
cidade de Avaré/SP. 
Jornalista, filósofo e 

conferencista espírita. 

 

30/09/1937 

Desencarne do Dr.     
Dias da Cruz, médico 
homeopata. Foi presi-

dente da Federação   
Espírita Brasileira. 

 

 
 

 

07/09/1947 

O médium Divaldo  
Pereira Franco, junta-
mente com um grupo 

de colaboradores, fun-
da o Centro Espírita 

CAMINHO DA         
REDENÇÃO, em       

Salvador/BA. 

04/09/1991 

Desencarna o médium 
psicógrafo João Nunes 
Maia. Psicografou 62 

obras, dentre elas:  
Francisco de Assis,       

do espírito Miramez. 

 

 

Dia 01 - Adonis 
Tema: “Amai os vossos inimigos.” 
 

Dia 08 - Jorge Salomão 
Tema: “O auxílio prestado pelos espí-
ritos e o limite imposto pela lei de 
causa e efeito.” 
 

Dia 15 - Márcia Maria Mazzola 
Tema: “A parábola do semeador”. 
 

Dia 22 - Karina Rafaelli 
Tema: “Felicidade.” 
 

Dia 29 - Roberto 
Tema: Cap. VII do ESE: “Bem-                            
aventurados os pobres de espírito.” 

 

Dia 04 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XIV  do E.S.E.:                                              
“Honrai o vosso pai e a vossa mãe.”                                                                                          

 
Dia 11 - Dalton 
Tema: Cap. XV do E.S.E.:                                                            
“Fora da caridade não há salvação.”                                                                                          

 
Dia 18 - Roberto 
Tema: Cap. XVI do E.S.E.:                                     
“Não se pode servir a Deus e a mamon.”                                                                                

 
Dia 25 - Lúcia 
Tema livre 
 

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 

 

No dia 13/08, a V FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DA  
ASEAL. Agradecemos a todos os irmãos e colaborado-
res pela ajuda, que acabou redundando em mais um 
resultado positivo de nossa Feira. Muito obrigado! 

ACONTECEU !!!ACONTECEU !!!ACONTECEU !!!ACONTECEU !!! 



“O ser humano costuma depreciar-se diante da Vida. Não percebe que 
somos seres de luz e para a luz fomos criados”      Adenáuer Novaes ANO X           
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O MEDALHISTA DE “OURO”        
DA INVEJA 

Artigo de Jorge Hessen / Brasília-DF 

 
 

Em face do histórico colapso econômico e político 
brasileiro, creio que esta não tenha sido a melhor 
ocasião para a realização dos Jogos Olímpicos no 
Brasil. Reconheço que a festa da abertura foi espe-
taculosa, talvez uma das mais “coloridas”. Mas 
quero meditar um pouco sobre o fantasma da in-
veja de um olímpico (parece que não tem nada a 
ver) porém, vejamos abaixo.  
Há 12 anos a saga do maratonista brasileiro Van-
derlei Cordeiro de Lima, que liderava , à época, a 
maratona da Olimpíada da Atenas em 2004, quan-
do a 6 quilômetros da chegada, Cornelius Horan, 
um ex-padre irlandês, ultrapassou as faixas de se-
gurança e agarrou-o conduzindo o atleta para a 
lateral da pista. Atordo-
ado, Vanderlei conse-
guiu se recuperar e ter-
minar a corrida, mas 
por causa dessa inter-
rupção, em vez do 
plausível “ouro” naque-
le dia no pódio recebeu 
a medalha de bronze. 
Logicamente o impre-
visto episódio ganhou 
destaque em todos os 
meios de comunicação 
da Terra. 
Doze anos transcorri-
dos e Vanderlei mais 
uma vez protagonizou um momento apoteótico 
quando foi o encarregado de acender a pira da 
primeira olimpíada realizada no Rio de Janeiro. 
Foi um sentimento de júbilo que o país reconhe-
ceu, demonstrando que a escolha desse protago-
nismo de Vanderlei não foi injusta. No entanto, 
avesso a esse momento apoteótico, Stefano Baldi-
ni, o vencedor da maratona da Olimpíada da Ate-
nas em 2004, afirmou que aquela homenagem não 
devolveria a Cordeiro de Lima a suposta glória 
(medalha de ouro) roubada. Para Stefano o brasi-
leiro não iria ganhar a maratona de 2004, porque 
ele (Stefano) e Mebrahtom Keflezighi iriam alcan-
çá-lo e Lima teria ficado com o “bronze” da mes-
ma forma.                                                                                     
Não é de hoje que Baldini tem afirmado que Van-
derlei deve se contentar com o bronze. Sob o aba-
lo da inveja, Baldini tem dito que Cordeiro de Li-
ma deveria agradecer à fatalidade de ter encon-
trado no seu caminho Cornelius Horan [o ex-
padre lunático irlandês] , porque caso contrário, 
afirma Baldini – “ninguém se lembraria dele 
(Cordeiro de Lima)”. Entretanto, há exatos dois 
anos o maratonista brasileiro respondeu elegante-
mente a Stefano como notaremos adiante.  

 

No dia 08 de agosto, em matéria sobre o episódio 
supramencionado, o jornal El País tratou a reação 
do ex-atleta italiano [Stefano Baldini] como… in-
veja. Pura e simplesmente inveja. “A história po-
deria ser contada não como uma parábola do es-
pírito olímpico, (…) mas como uma alegoria da 
inveja”, escreveu o jornal espanhol. No dia 28 de 
agosto de 2014, Vanderlei Cordeiro de Lima co-
mentou sobre quem teria ganho a prova de Atenas 
se o incidente não tivesse acontecido: Disse o bra-
sileiro que “o impacto físico e psicológico do que 
ocorreu foi muito grande. Em situação normal, eu 
poderia não ganhar o ouro, mas a disputa iria pa-
ra a final da prova, com certeza. Eu jamais vou di-
zer que seria o campeão. Não vou usar de um pa-
lavreado que o próprio Baldini adotou e foi infe-
liz. Jamais vou subestimar os demais adversários, 
ainda mais se tratando de uma situação que não 
aconteceu”.  
Constata-se no testemunho do medalhista de ouro 

(Stefano), um depoimen-
to desairoso, uma com-
binação de lamúrias in-
vejosas e carência de éti-
ca esportiva, totalmente 
oposta aos valores olím-
picos. Em verdade, doze 
anos após o incidente de 
Atenas, Vanderlei Cor-
deiro de Lima, humilde-
mente se mantém à fren-
te dos que querem impe-
di-lo de chegar em pri-
meiro. [1]  
Nos dias que seguirão 
normalmente após as  

Olimpíadas do Rio, poderemos ansiar pelas excel-
sas competições da humildade, da fraternidade 
entre os povos, da indulgência, da beneficência, 
socorrendo-nos mutuamente, a fim de que a inve-
ja, o despeito, a maldade, o ciúme, a miséria moral 
de qualquer casta fuja humilhada, cedendo lugar 
ao ingente desempenho do afeto, do respeito, do 
amor segundo o Messias de Nazaré o viveu e nos 
instruiu.  
A lição nos induz a refletir que poderemos estabe-
lecer em nós mesmos o treinamento preparatório 
para o vínculo respeitoso, fraterno, solidário, 
dando início às futuras Olimpíadas do Evangelho 
cujo escopo do amor ao próximo será consagrada 
nas arenas do Orbe inteiro.  
 
Referência: 
[1] Disponível em https://esportes.terra.com.br/
atletismo/vanderlei-ignora-coisas-ruins-e-nao-
lamenta-ataque-de padre, de 696064 cbd18410V 
gnCLD200000b2bf46d0RCRD.html acesso em     
15/08/2016 
 

                                       * * * * * 



“Se as lutas do burilamento moral não tem unidade de medida,     
a ação do amor é infinita na solução de todos os problemas e na 

meditação de todas as dores.”      Lins de Vasconcelos 
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  ACONTECEU !!!ACONTECEU !!!ACONTECEU !!!ACONTECEU !!! 

            
         HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER  - CHICO E OS 2 LADRÕES 

 
(Extraído do livro KARDEC PROSSEGUE, de Adelino da Silveira ) 

No dia 11/08, primeira              
5ª feira do mês, esteve na       

ASEAL o amigo e companheiro 
da cidade de Bauru, ROGÉRIO 
SAVI (TATTO), o qual, na oca-

sião, trouxe-nos um tema    
inspirado no Dia dos Pais.  

Com clareza e sensibilidade, 
transmitiu-nos uma mensagem    

repleta de emoção. 

Na 5ª feira seguinte, veio       
a esta Casa o confrade       

ÂNGELO TESSER, da cidade 
de Macatuba, trazendo-nos 
para reflexão o tema: LEI DE 
AÇÃO E REAÇÃO OU LEI DE 

CAUSA E EFEITO.             
Mais um encontro em que, 

novamente, muito               
aprendemos. 

                               
 
O fato aconteceu em Pedro Leopoldo. Chico costumava acompanhar até às pensões ou hotéis as visitas 
que ficavam no centro até o término das reuniões, o qual se dava por volta das duas horas da manhã. 
Certa noite, já de volta ao lar, foi abordado por dois desconhecidos, que ele sabia não serem da cida-
de, e um deles foi logo dizendo: 
- PASSE PARA CÁ TODO O DINHEIRO QUE ESTIVER EM SEU BOLSO! 
Chico remexeu os bolsos e, só encontrando cinco cruzeiros, disse aos ladrões: 
- Olhem, eu só tenho cinco cruzeiros, mas, por favor, não me façam mal. Tenho muitas crianças para 
cuidar. 
Um dos assaltantes, que parecia ter alguma bondade nos olhos, perguntou: 
- VOCÊ É CASADO? 
-Não - respondeu o Médium. 
- Então, que história é essa de crianças? 
- São crianças de que eu cuido. Umas são parentes, outras necessitadas, mas olho-as todas. 
Nisso, o outro assaltante intervém, dizendo: 
- Não falei que não valia a pena assaltá-lo? Veja as roupas remendadas. O sapato, então, parece a boca 
aberta dum jacaré. Vamos embora, que esse aí está pior que nós. 
O assaltante então perguntou ao companheiro: 
- Você ainda tem aqueles duzentos cruzeiros consigo? 
- Você não vai fazer o que eu estou pensando, vai? 
- Vamos, passe o dinheiro depressa. 
De posse do dinheiro, entregou-o a Chico e disse: 
- Tome, compre leite para as suas crianças. 
E, chamando o outro ladrão, foram embora. 
O Médium, aliviado, escorou-se num poste e disse: 
- Muito obrigado, meus irmãos! Que Jesus os abençoe e acompanhe. 
O ladrão que lhe havia dado o dinheiro respondeu: 
- Você acha que Jesus vai nos abençoar acompanhar? Nós somos ladrões. 
- Como não, meu irmão?! - replicou Chico. Ele escolheu dois para sair da Terra com ele. 
                                                                                 * * * * *  



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 
-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
 

- “Caminho de 
Luz”Atendimento a       

crianças e adolescentes 
Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
 

- Almoço no asilo 
(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 
 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 
 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“ A única simplicidade que vale a pena conservar é a do coração,                

simplicidade que aceita e flui.”      Fernando Pessoa                                                                               

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

 

 

 

 

ANIVERSARIANTES  

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

10/09 – Bruna Beatriz de Oliveira 
10/09 - Luana de Oliveira Santos 

11/09 - Adonis Tomaz 
17/09 – Eduardo Henrique Grana Souza 

22/09 – Adriana Maria de Oliveira 
24/09 – Lourival Pereira de Andrade 

28/09 – Lúcia E. Lauris  


